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Candidato por
Villa Verde

O homem caminha erradamen
te, porque está fora do trilho da 
verdade ; eis a razão porque mui
tos acabam por suicidar-se; outros, 
pensando que, destruindo tudo 
quanto existe, conseguem a sua fe-

freri et ad agnitionem veritatis venire.— 
Deus quer que todos os homens se 
salvem e cheguem ao 
da verdade. fEpist.
cap. II, v. 4.°).—O que é
uma

chão até que os companheiros o segurem, 
deixa-me absoluta mente indifTerenle. ao 
passo que os outros em volta de mim eni- 
pallidecem ou grilam de enlhusiasmo !

N’esta tourada, oito cavalleiros picaram 
um toiro. O pobre animal enlouquecia de 
fúria, cercado de provocações por toda a 
parle. A cada passo, encontrava adiante 
de si um cavallo e um homem, que lhe 
evitavam o embale deixando-lhe no cacha
ço a recordação dolorosa d'uma farpa. Mi
nutos ' depois de começar o combate, o 
toiro lembrava um enorme porco espinho 
ouriçado úe ferros !

A tourada de honleir. foi para mim bem 
mais interessante, pelo aspecto da praça e 
da paysagem.

Os camarotes são descobertos, como os 
de um circo e rodeiam completamente a 
arena, nas suas duas zonas de sol e de 
sombra. Estavam cheias de esplendidas 
toilelles claras, e de umbrellas chinezas, 
das mais vivas côres e assim mesmo na 
trincheira, á sombra, ainda havia um gran
de espaço alapetado reservado para senho
ras. Quando n um momento de enlhusias- 
mo, promovido por uma pega inesperada 
e contravenlora do odiado edital, a praça 
soltou um brado de applau°os e encheu-se 
de lenços brancos, acenando, o efTeilo era 
maravilhoso!

tiros de peça, tem-se a impressão d'um 
combate naval, d uma lucla quasi corpo a 
corpo entre dois habitantes do oceano. 
Aquelle mais distante póde muito bem ser 
o Alabama, este o Kearsuge. Combatem- 
se com furia, de segundo em segundo en
viam-se mutuamenle a morte. A carnagem 
é medonha. Os que escaparem walsarão 
amanhã a bordo do Alabama, isto é da 
Barlholomeu Dias que offerece uma 
tinte.

Veem-me chamar para assistir a 
tourada, feita com as vitualhas que sobra
ram da tourada de honlem. Falia-se va
ga mente em pégas e bois de morteI Great 
attraclion! Devo ir? Devo acabar a carta? 
Por um lado o prazer altrae-me. Por outro 
o dever segura-me. Que terrível lucta de 
senlimenlos.

Ah ! não posso ! Aos louros !

Meu caro, conlenta-le hoje com uma 
carta muito curta. Estou-me divertindo im- 
mensamente e não é e«sa a melhor occa- 
sião de te escrever. Depois são tão raras 
na sua pobre vida monotona as occasiòes 
de verdadeira dislracção... não exlranharãs 
por certo que eu aproveite a de hoje com 
a soffreguidão d'um prisioneiro restituído 
ã liberdade.

Escrevo-te de Cascaes, n'um gabinete 
cuja janella domina a bahia. Está um dia 
maravilhoso, um dia que parece tresmalha- 
do da primavera, e que depois de andar 
perdido longos mezes atravez do calor e 
da aridez do verão mais lorrido, veio li- 
nalmcnte encorporar-se aos seus collegas e as detonações batem de encontro aos 
de outubro, na laudwehr do anno. Está outeiros da terra e ricochetam n'um echoa- 
uma deliciosa temperatura media, ligeira- mento viclorioso. 
mente refrescada de espaço a espaço por 
uma doce brisa do mar; a bahia offerece 
o mais delicioso e encantado aspecto. O 
mar é uma enorme malaquite fluida sem 
cambiante de azul, a perder de vista e o 
sol cahindo n’elle aos jorros, i 
enorme facha de oiro liquido, cheia de sen- 
lillações rapidas, clignotantes, como

a gente séria, I 
independente da

faz conformar com a vontade de 
Deus, segundo o caminho que nos 

o seu Unigénito Filho, que

a quinze dias pro- 
á eleição geral de

que 
go-

-terra, subinettido a esta ligioso, que ião descurado está at- 
tendendo-sc só á instrucção das 
sciencias do conhecimento huma
no, tirando dos corações toda a 
ideia e sentimento da existência de 
Deus, e tudo quanto é moral e re
ligioso. — A educação civil está 
completamente despresada, sendo 
o resultado final de tudo isto, para 
uns, o suieidio, para outros, o pen- 
sareiri que em destruindo tudo e 
todos com a dynamite, e outros fe
rozes meios, n’islo consiste a sua 
felicidade; e praticando toda a 
sorte de absurdos que o inferno 
lhes suggere, ás suas tresloucadas 
imaginações — Hora est jam nos de 
somno surgere.

E’ tempo do acordarmos... e ou
vir o que o Divino Mestre nos diz : 
— Venite ad me omnes qui laboratis et 
onorati eslis et ego refreiam vos—Vinde 
a mim todos que andaes em tra
balhos e soffreis, que eu vos con
solarei e darei paz.—(S. Math.cap. 
XI v. 28.) Mas estas palavras do 
Salvador não querem dizer — eu

dosignios primitivos do Crcador, que ? Pela falta de ensinamento re- 
está na - 
prova, que consiste em subjeitar a 
carne ao espirito, sem com tudo lhe 
ser tirada, a »dle homem, a liber
dade de acção, para que tenha me
recimento, conseguindo este de
sígnio. E para alcançar esta obe
diência da carne ao espirito, suhje.i- 
tou-se a Segunda Pessoa da SS. 
Trindade, Deus Filho, a encarnar 
no ventre puríssimo da Virgem 
Santíssima, e fazer-se Homem pa
ra padecer, morrer e soffrer tudo, 
que no mundo de mais acerbo, 
atroz e amargo havia, ensinando 
ao homem a pratica da virtude e 
o caminho para o céo, afim de go- 
sar a bemaventurança eterna, na 
posse do mesmo Deus, seu Creador 
c seu ultimo fim. — Estabeleceu a 
verdadeira Religião, que é a fonte 
de toda a luz, que tira aos objectos 
que nos cercam, a sua apparencia 
convencional e abre os olhos á ver
dade, eé ella só que nos póde fa
zer felizes no meio de todos os nos
sos trabalh >s e infortúnios, pois nos

Chego d'este instante. A tourada foi 
interessantíssima para os a/ficcionados. Eu 
confesso que me aborreço de morte em 
siníilhanles especlaciilos. Não sou entende
dor, não sei distinguir uma verónica d'uma 
outra sorte qualquer.

Depois, naturalraenle frio de tempera
mento, falta-me o allractivo das grandes 
commoções. O momento em que o homem 
espera o embale do loiro, para lhe cahir 
entre as armas, e ir depois de rojo pelo
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D’hoje 
cede-se 
deputados.

E’ o povo chamado a ele
ger os seus representantes, 
visto que o governo tão in
justificada como violentamen
te entendeu dever dissolver 
uma camara que com elle 
tinha tido Iodas as blandí
cias, que lhe dera amplas au- 
thorisações e approvara todas 
as propostas de lei que o mi
nistério quiz fazer passar!

Villa Verde e Amares tem 
pgualmente de eleger o seu 
representante e cremos que 
o nome do nosso illuslre che
fe e amiço o sr. visconde da 
Torre é recebido com en- 
thusiasmo por todos os ho
mens importantes do circulo 
dos quaes uns depositam em 
s. ex.‘ confiança política e 
todos—mesmo os seus ad
versários — leem a certeza de 
que ninguém com mais de-

! dicação zela os interesses e 
I os direitos d’esta terra, pelo 
engrandecimento da qual s.

I ex.“ vem de ha muito pu
gnando, com uma tenacida
de que o honra e com um 
exilo, que enthusiasma e re
jubila todos os que se inte
ressam pela prosperidade de 
um circulo que s. ex.‘ fez 
resurgir do abandono a 
linha sido votado pelos 
veruos.

Apresenta pois o seu nome 
ao suíTragio tios eleitores de 
Villa Verde e Amares o sr. 
visconde da Torre—e por 
certo que a urna dará a s. ex.a 
mais uma demonstração do 
apreço em que os seus rele
vantes serviços são tidos, por 
toda a gente séria, honra
da e independente da nossa 
terra.

milhões de palpebras se abrissem e se fe
chassem n’elle de centésimo de segundo 
em centesimo de segundo.

Centenares de escaleres, de guigas, de 
pequeninos barcos a vapor, fluctuam den
tro da bahia e um pouco mais largo ergue- 
se a mastreação elegante de uma corveta 
e uma canhoneira de guerra, embandeira
das em arco. Pouco antes de eu começar 
este artigo, saudavam ellas pela voz das 
suas peças de artilharia, o anniversario 
real que se festeja hoje. Nada mais bello 
nem mais marcial do que uma salva a 
bordo.

O navio cinge-se perfeilamenle (Puma 
j corôa de fumo, que novos e successivos 
| jactos tornam cada vez mais espesso. E<se 

fumo, açoitado pela aragem, rarefaz-se, 
ergue-se, e envolve o navio todo n’um véu 
de gaze alvacenta. Emtanlo os relâmpa
gos alternam-se a bombordo e a estibordo

As bandeiras fluctuam pelo cordame re
tesado o enchem a paysagem com a sua 
palpitação ondulante o guerreira, e em tor
no do casco as gaivotas cruzam o seu vôo 

I algente, envolvendo-se nos flocos de fumo 
rasga uma e descendo depois até roçar pelas vagas. 
•»!« j como os dois barcos de guerra estão per- 

se 1 tos um do outro e de ambos partem os

conhecimento traçou - . , , .
I a Thiinolh. S(> nns <‘-‘>nduzira á bemaven- 

o homem? turapça eterna.
unidade iincomprehensivel. Ora conseguem o seu ultimo fim 

composta de duas substancias de aquellcs que seguem os dictames 
diíTerente natureza, inimigas impla- da Religião Christã ; mas os que a 
caveis, sempre em guerra aborta despresam. aquelles que nã<> subjei» 
uma com a outra : a carne e o espi- tam a carne ao espirito, o sou fim é a 
rito. Assim, o homem tende ao incs- condemnação eterna.
ino tempo para dois extremos op- E muitos, oh! tx-gu«ói.« 1 „au 
postos: a terra e o céo; mas o ho- contentes com o trabalharem para 
inem, formadod’estas duas subslan- ! a sua perdição, anlecipatn-n a sui- 
cias, próprias para o fim moral, nos cTdando-se!! E suicidam-se por-

E muitos, oh !
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Posse

CHRONICA
Nada de sustos ...

Feira de S. Sebastião

Faliecimento

BAS SALAS

LIVROS & JORNAES

ex.

Outro

Com missão recenseadora

Obito
Parece que

D. José Maria de Figueiredo Cabral da- 
Carnara.

Na Ponte da Barca acaba dc finar-se
D. Francisco de Faro Lucena e 

Noronha, respeitável cavalheiro, ali mui
to considerado.

Contava 76 annos d’edade.

A t *

Ba- 
> o 

e vi- 
ee-secretario o sr. José Antonio Marques 
Pinheiro.

Em Rendufe, no 
Amares, falleceu hontem 
gos d'Almeida, da casa 
abastado proprietário. A s 
nossos pezames.

visinho concelho de 
o sr. Domin- 

, de Valbom, 
sua familia os

partido pro- i o sr.

Eleições

o governo não disputa as 
ao partido progressista.

Dá-se como certo que o 
gressista levará á carnara’ cincoenta 
quatro deputados, mais do que 
teve na opposição.

Na passada terça-feira foi o anniver- 
aario da ex.“a sr.a D. Carolina Gonçal
ves da Cunha Araújo Feyo, esposa do 
nosso respeitável amigo o sr. Francisco 
d'Araujo Azevedo Vasconcellos Feyo, 
da nobre casa da Loureira.

Cumprimentamos s. ex.a

Delegado do thesouro

Consta que pediram reciprocam ente 
as suas transferencias os dignos dele
gados do thesouro d’este districto e de 
Vizeu.

Na quarta-feira passada tomou posse 
o novo juiz da comarca de Amares o 
sr. dr. Antonio Maria da Costa Rebello. 
Ao acto assistiram os empregados judi- 
ciaes, advogados e vários cavalheiros 
da localidade. Foi-lhe conferida pelo 
juiz substituto o sr. dr. Antonio d'Amo- 
rim .Soares d’Azevedo.

6
nunca I

I

Meninas na cosinha
0 que afastava as meninas d’este logar 

curioso, em que cilas pensam só deverem 
estar as cosinheiras, era d'um lado, a 
complicação de preparar hem os majares; 
e do outro, o receio de amarrotar ou de en
xovalhar a toilctle.

Os tempos mudaram, e nas melhores ca
sas começaremos a vêr as meninas passa
rem da melhor vontade do piano para a co- 
siuha, sohre um vestido elegante ajusta
rem um bonito avental que. as não deixe 
prejudicar, e ellas, com desembaraço a pó- 
rema mão na massa, como se costuma di
zer. E sabem a que será devida esta reso
lução? A’ publicação do novo almanach, do 
Almanach das Famílias, «pie de anno para 
anno lhes irá ministrando novos segredos e 
novas receitas, cujo uso se tornará geral, 
de tão facil manipulação, que uma senho
ra, mesmo em toiletle, pode preparar viva
mente e toda a hora o completo menu do 
jantar, e mostrar assim aos seus convida
dos as qualidades de boas donas de casa, 
e que elles talvez desconheçam.

O Almanach das Fainilias, é um elegante 
livrinho de que se acaba ile fazer 2." edi
ção e que custa apenas 100 reis, que se 
encontra á venda nas lojas do costume, e 
nojescriplorio da empreza editora O Recreio, 
Rua do Marechal Saldanha, 59 e 61. Lis
boa.—Pelo correio, 110 reis.

Agulha em palheiro
Foi-nos oífertado pela companhia editora 

de publicações illustradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios dc 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici
da, Myslerios dc Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A íilha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol., O retra- 
o de Ricardma, Anathema. Scenas contem
porâneas, A (ilha do arcediago, A nela do 
arcediago, Agulha em palheiro.

Na passada quarta-feira realisou-se 
em Braga, na parochial egreja de S. 
João do Souto, o casamento da ex.m“ 
sr.* D. Maria Gonçalves Braga, genti
líssima filha do nosso respeitável e pre 
sado amigo o sr. Manoel Joaquim Gon
çalves Braga, abastado proprietário e 
capitalista d’este concelho, cora o sr. 
Francisco Maria Ferreira Chaves, da 
casa da Arrifana era Palmeira.

Foram padrinhos o sr. Jeronymo da 
Silva Ferreira Chaves e a sr.a D. Ma
ria Thereza Ribeiro, sendo celebrante o 
rev.° Lucio Dias Corrêa Fanha. Em se
guida ao casamento os noivos seguiram 
para a freguezia de Soutello, n’este 
concelho, onde vera estabelecer resi
dência.

A noiva é uma virtuosa c syinpathica 
senhora muito estimável c o noivo ura 
perfeito cavalheiro, que gosa das sym- 
pathias de quantos o conhecem.

D aqui lhes enviamos as nossas cor- 
deaes felicitações bem como ao extre
moso pae da noiva o nosso dedicado 
amigo sr. Gonçalves Braga.

Está na sua casa de Codeçosa, na 
Ribeira de Penella, a ex.“* sr.* baro- 
neza de S. Roque.

Na freguezia da Loureira, d’este con
celho, finou-se o ex.rao snr. José d’Arau- 
jo Azevedo Vasconcellos Feyo, da no
bre casa do Fundão n’aquella freguezia 
e ura dos filhos do fallacido capitão-mór 
de Villa-Chã c Larim o ex.1"0 sr. José 
d’Araujo Azevedo Vasconcellos e Mello.

Uma lesão cardiaca victimou este es
timável cavalheiro, no meio de soffri- 
mentos angustiosos, que elle soube sup- 
portar cora uma coragem de resignação 
verdadeiramente extraordinárias. A sua 
morte foi muito sentida porque o finado 
era ura perfeito homem de bem, de ca
rácter bondoso e honrado.

A seu filho o sr. Álvaro Feio e a 
seus irmãos, nossos respeitáveis amigos, 
enviamos a expressão do nosso pezame.

A canalha não anda contente. Morde-a 
uma duvida cruel, amarga, pungente— 
não sabe se o sr. visconde da Torre 
continúa a ser progressista ou, se ao 
contrario, entrou para os arraiaes da 
regeneração. E isto desespera-os e isto 
amofina-os. Porque ? Será receio de que 
o sr. visconde se comprometta, se ani
quilo fique a valer nada?! Agradece- 
mos-lhes o cuidado, enternece-nos tanto 
amor, mas, francamente, dispensamos o 
obséquio.

Será o interesse pelo prestigio da 
bandeira progressista que os move ? A 
dita bandeira prescinde das suas lamú
rias.

Fiquem portanto muito socegadinhos 
e deixem de fallar no que não enten
dem. Aos seus amigos, aos homens hon
rados do circulo de Villa Verde e Ama
res—seja qual for a sua côr politica-— 
não nega o sr. visconde explicações dos 
seus actos nem da sua attitude ; os se- 
vandijas que em nojentos pasquins, em
porcalham o partido a que dizem per
tencer não merecem a consideração de 
uma resposta, mas por um excesso de 
condescendência applicamos-lho a re- 
primenda que ha dias o «Regenerador» 
—é insuspeito — dirigiu a um corres
pondente de Braga que, talvez por mal 
informado, mencionou o boato que a 
pandilhagem cá da terra anda soffre- 
gamente explorando — sem honra nem 
proveito, diga-se de passagem.

Diz o «Regenerador» :
«E’ tal a azafama dc alguns corres

pondentes de jornaes em saberem no
ticias em primeira mão que se fazem 
echo do boatos por mais extravagantes 
que 'sejam sem se importarem de in
quirir a sua veracidade. Muitas vezes 
não apontam os factos que são do do- 
minio publico porque não se amoldam 
á sua politica ou ás suas conveniências, 
e são os primeiros a perfilhar boatos 
destituídos de todo o fundamento.

«Em uma correspondência para um 
dos jornaes mais sérios e authorisados 
do paiz, vimos uma noticia a proposito 
de ura grande influente político pro
gressista se alistar no partido regene
rador. Todos os que leram essa corres
pondência apontaram logo o cavalheiro 
alludido, por ser, exactainente, aquelle 
que de mais influencia dispõe no distri
cto, quando nenhum fundamento havia 
para tal noticia.

«Sob a desculpa de um consta ou 
diz-se impinge-se ao publico todas as 
galgas que algum ratão inventa, tal é 
o prurido de dar o maior numero de 
noticias, quer sejam falsas ou verdadei
ras. No entanto, hão-de' concordar que 
isto nada tem de sério.»

Ora se assim falia o «Regenerador», 
se assim faliam os chefes authorisados 
do partido que temos combatido, mas 
onde ha homens dignos que fazem jus- | 
tiça a quem a merece- | 
a gente besuntar-se com respostas á__

No domingo passado repetiu-se esta 
feira em consequência do mau tempo 
da vespera.

Ainda mais desanimada que no dia 
anterior, apezar do tempo ter melhorado.

A força, commandada pelo sr. tenen
te Amado, foi pelo sr. administrador do 
concelho aboletada em casa de vários 
lavradores da localidade.

A distribuição d’esses boletos deu 
causa a varias queixas.

Foram prezos tres jogadores de mon
te e entregues ao poder judicial. São 
elles Manoel Martinez, hespanhol, José 
Antonio d'Oliveira, por alcunha o Bal- 
bina, de Braga, e Sebastião Gonçalves, 
de Monsão. Foram-lhe aprehendidos uns 
doze mil reis.

Installou-se na passada quinta-feira, 
no edifício dos Paços do Concelho, a 
commissão recenseadora para o corrente 
anno. Presidiu o sr. visconde da Torre e 
compareceram os vogacs os srs Marques 
Pinheiro, Bento Feyo,. Azevedo Pedreira, 
Dias de Macedo, Sousa Menezes c 

para que ha-de ptista Pimentel. Foi eleito secretario 
respostas á ma- sr> Antonio de Sousa Menezes e v

*
Realisou-se o consorcio do nosso pre- ' 

sado amigo e correligionário o sr. José ! 
Lourenço da Costa, importante proprie- j 
tario da freguezia de Prado e um dos 
quarenta maiores contribuintes d'este 
concelho, com sua cunhada a ex.™11 sr.a 
D. Maria Augusta Ferreira Santarém, 
estimável irmã do também nosso dedi
cado amigo e presado correligionário 
o sr. Francisco Ferreira Santarém, da 
Lage.

Recebam s. ex.M os nossos parabéns.

*
O candidato progressista por Braga é 

o snr. coronel Julio Carlos d'Abreu e 
Sousa, filho do venerando general snr. 
João Chrysostomo d'Abreu c Sousa.

*
Em Monsão continuara as violências 

da authoridade para guerrearem a candi
datura do sr. dr. Sebastião Avelino da 
Silva Dias.

Parece-nos porem que não consegui
rão impedir o triumpho de s. ex.", que 
alli se reputa certo.

Um grupo de cavalheiros d'esta villa 
e de Amares, amigos do sr. dr. Costa 
Pires, juiz de direito que acaba de ser 
transferido d’aquella comarca para a 
de Mertola, offerecem hoje a s. ex.tt no 
Grande Hotel do Bom Jesus do Monte 
um jantar de despedida. São bem cabi
das todas as manifestações de sympa- 
thia ao illustrado magistrado, que tan
tas saudades deixa na comajca onde 
com inexcedivel rectidão administrou 
justiça.

Não tem infelizmente passado melhor ; ‘«Aragem quo todos desprezam ? 
dos seus encommodos o nosso valioso i 
amigo e correligionário o sr. João de | 
Araújo Rocha e Silva. Sentimos e fa- | 
zemos votos pelo seu rápido restabele- ! F 
cimento. ’ accumulações

*
Esteve n’esta villa o nosso querido 

amigo o sr. D. Antonio d’Azcvedo Sá 
Coutinho, da nobre casa da Tapada.

vos darei a felicidade — mas eu vos 
ensinarei a soffrer. Chrislo Senhor 
Nosso que veio para nos salvar, 
nada nos prometleu d este inundo. 
Felizes aquelles que choram, nos diz 
Elle, porque serão consolados. Amai a 
Deus sobre todas as cousas e ao proximo 
como a vós mesmos. Tal é o preceito 
que encerra em si toda a moral 
Divina—Amae vos uns aos outros, isto 
é, partilhae a dôr de vossos irmãos. 
Todo o que praticar estas maxi- 
mas saberá viver n‘este mundo e 
nunca trilhará o caminho do suicí
dio.—A falta de ensino religioso, e 
por consequência do que é verda
deiro; emfim da verdade, que só 
existe na Religião Catholica, e a 
abolição das Ordens Religiosas, que 
muito contribuíam para a instruc- 
ção dos povos nas verdades evan
gélicas, deu em resultado que os 
homens que formam a sociedade 
d'hojc na maior parte, infelizmen
te, buscam o seu ultimo fim nas 
crealurns, quando está no Creador, 
no proprio Deus.—Procurae primei
ro o reino de Deus e o mais vos será da
do por accrescimo.

♦

Em Lisboa fez-se uma colligação en- 
i tre os dois partidos monarchicos apre

sentando elles uma lista composta de 
dois progressistas e dois regeneradores. 
Aquelles são os srs. conde de Restello e 
Fernando Mattoso dos Santos, estes os 
srs. Victorino Vaz e Carlos Ferreira dos 
Santos Silva.

E’ muito louvado o procedimento do 
sr. conselheiro José Luciano de Castro, 
que poz de parte ressentimentos e me
lindres para dar plena coadjuvação á 
lista monarchica.

Os funeracs realisaram-se na cgrcja 
parochial da Loureira, com notável pom
pa e assistência de numerosos ecclesias- 
ticos e pessoas de todas as classes. (To
mou a chave do caixão o sr. visconde 
da Torre e ás toalhas pegaram os snrs. 
D. Antonio d’Azevedo, dr. João Feio, 
Eduardo Carvalho, dr. Luciano Sepul- 
veda, Amaro de Azevedo e dr. Alfredo 
Ribeiro.

A direcção do funeral foi incumbida 
ao sr. Manoel Augusto da Silva, que se 
desempenhou primorosamente d'esse en
cargo.
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Viila Verde 25 de Janei-

por

no 
da

malto,
rs.

leira
mesmo logar 

de lavradio, 
agua 

poça

pedaço de terra de 
lenha, em

COMAflCA OE VILLA VERDE ~
Prox|- | seus 

legal.

ARRE.UATAÇ.ÍO
No dia 4 do 

mo mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, no tribunal dejus- I ro de 1894. 
tiça entram em praça 
pela segunda vez e com | 
o abatimento de sessen- |

.. - I / II
1 íecluar na construcção 1 ta por cento os bens

e rega, 
cm reis

498800 
de malto

Gastei lo,
frcguezia, allodial,

e um 
malto e 
135g000.

A terra nova, 
da Crugeira, da 
freguezia, de 
com vidonho, 
lima e rega da 
Crugeira, que 

- e d. 
cm 788600 
bouça da 

logar da 
mesma frcguezia, 

e lenha, em

Deposito previsorio... 50$000
Deposito definitivo: 5 °[0 da quan

tia on adjudicação.
As condições, medi

ções e desenhos que 
regulam e aproveitam 
á execução «Testas obras 
acham-se patentes em 
casa do secretario da 
mesma Irmandade, na 
mesma freguezia <1 e 
Soutello, onde podem 
ser examinados.

E eu Domingos .José 
Ferreira, secretario o 
subscrevi.

Soutello 18 de ja
neiro de 1894.

O Juiz.
Antonio José de Sousa.

no sitio 
mesma 

lavradio, 
e agua de 

poça da 
; dentro em 

de malto e le-
rs.
Quinta , 

Coraceira, 
de 

reis

Verifiquei a sua exactidão, 
O juiz de direito. 

Silva Dias. 
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

EDITAL
ALBERTO FEYO DA ROCHA 

Paris, Visconde da Torre, 
Presidente da Commissão Re
censeadora do Concelho de 
Viila Verde:
Faço saber que a 

commissão recenseado, 
ra do concelho de Vil- 
la Verde se acha ins- 
tallada e funccionará 
em todos os dias uleis 
a contar «lo 1." de fe
vereiro, no edifício dos 
Paços do Concelho das 
11 horas da manhã ás 
3 da tarde, ficando es
pecialmente designado 
esse dia l.° de feverei
ro para os fins deter
minados no artigo 26 
§ 4." do [decreto elei
toral de 1852, sem pre- 
juiso do cumprimento 
das prescripções «Teste 
artigo de lei em qual
quer dos outros dias.

E para constar man
dei passar o presente 
que será aflixado na 
porta da egreja da fre
guezia de Vj||a Verde 
e publicado em umjor 
nal da localidade.

Viila Verde, 25 de ja
neiro de 1894. E eu 
José Antonio de Sousa 
Menezes secretario da

Comarca de Viila Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direito 
d esta comarca de Vil- 
la Verde, e carlorio do 
escrivão Faria, correm 
seus devidos lermos, 
nos autos dinventario 
orphanologico, a que 
se procede por obilo 
.de Clementina de Ma
cedo, viuva, moradora 
que foi na freguezia 
«TOIeiros. desta co
marca—Pelo presente 
são citados: O coher 
deiro.José Pereira, au
sente em parte incerta, 
e lodos os interessados 
incertos, credores e le
gatários desconhecidos 
e residentes fóra da co
marca, para no praso de 
30 dias a contar da pu
blicação do ultimo an
il uncio, n um dos pe
riódicos da localidade, 
deduzirem o seu direi
to, querendo, e assisti
rem a todos os lermos 
do referido inventario, 
sem prejuizo do seu re
gular andamento, até 
final.

yilla Verde 17 de 
Janeiro de 1894.

Verifiquei a exactidão 
Juiz de direito 
Silva Dias. 

O escrivão 
Manoel Henrique Fartu

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignados, 

profunda mente penhorados 
para com todos os exc.n,os 
senhores ccclesiasticos ou 
seculares, que os cumpri
mentaram por occasião do 
fallecimonto de sua sem
pre chorada mãe, sogra e 
cunhada ; e bem assim of- 
fereceram missas ou as
sistiram aos seus funeracs, 
que no dia 5 d’este, ti
veram logar na egreja de 
Cervãcs; veem por este 
meio testemunhar a todos 
o seu indelevel reconhe
cimento, se por acaso o 
não hajam feito já, como 
desejavam e procuraram 
fazer.

Cuslariça, 27 de Janeiro 
de 1894. (704)
P.e José Joaquim da Silva Ba

cellar.
Conego Manoel José da Silva 

Bacellar.
Maria Joaquina da Silva Ba

cellar.
Rosa Maria da Silva Bacellar. 
Joaquina de Jesus da Silva Ba

cellar.
Maria do Carmo Pereira Couto 

Bacellar. (1)
Antonio José da Silva Bacellar. 
João d Oliveira e Silva Bacellar. 
Bento José da Silva Bacellar.

(1) Involuntariamente se omit- 
tiu nos cartões de agradecimento.

do novo templo d’a- 
quella Irmandade.

seguintes pertencentes 
ao cazal do finado Jo- 

Base de licitação.... 2:0725000 sé Antonio «la Motta, 
i que foi morador no lo
gar da Rua, freguezia 
da Portella, por deli
beração do conselho de 
familia e interessados 
para pagamento do pas
sivo approvado no res. 
pectivo inventario or
phanologico, sendo os 
preços offerecidos livres 
para o casal da contri
buição de registro e de 
qualquer onus ou en
cargo que sobre elles 
peze:

A sorte de malto no 
monte de Baixo, na fre
guezia da Portella, em 
20S400 rs.

A bouça de Gomil- 
los, no monte de Baixo, 
na mesma frcguezia. em 
5,8200 rs.

A bouça giande de 
Gomil los, no monte de 
Baixo, na mesma fre
guezia, em 29$600 rs.

A bouça do Ribeiro 
da Portella, s>la no lo
gar d'este nome, dividi- 
da pela estrada dislric- 
tal, numero cinco, na 
mesma freguezia, em 
1U600 rs.

As bouças das Del
gadas, na Pinheiruda, 
na mesma freguezia, em 
40$800 rs.

As leiras do Ribeiro 
da Portella, sitas no lo
gar do mesmo nome, 
freguezia da Portella, 
que se compõe de onze 
leiras de lavradio e[vi
donho com agua de li
ma e rega do Ribeiro 
da Portella, e com ou
tras que em si tem de 
natureza de prazo em 
124&800 rs.

A terra da Cachada 
no sitio da Ribeira da 
Portella, de lavradio e 
malto que se compõe 
de seis leiras 'na mes
ma freguezia, de natu
reza de prazo e com o 
abatimento do fôro em 
35S424 reis.

São citados todos os.
credores incertos para 

i assistirem á arremala- 
e deduzirem os 
direitos [no prazo

commissão recenseado
ra o subscrevi <• assigno. 
José. Antonio de Sousa Menezes. 
701) O presidente.

Visconde da Torre.

COMARCA OE VILLA VERDE
ARIIEHATIÇÀO

No dia 4 do proximo 
inez de Fevereiro, pelas 
10 horas da manhã, no 
tribunal dc justiça, vol
tam á praça, pela segun
da vez, com o abatimen
to de quarenta por cento, 
os bens seguintes, per
tencentes ao casal do fi
nado Luiz Antonio de Sou
sa, que foi morador no 
logar de Caraceira, fre
guezia dc Moure, por de
liberação do conselho de 
familia c interessados, pa
ra pagamento do passivo 
approvado no respcctivo 
inventario orphanologico 
sendo os preços offereci
dos livres, para o casal, 
da contribuição de regis
tro e de qualquer onus 
ou encargo que sobre el
les peze :

As casas c eido da vi
venda, no logar de Ca
raceira, fieguezia de |Mou- 
re que fazem parto da 
chamada Quinta da Maia, 
casas torres e torreiras, 
com tres salas, tres quar
tos, cosinha, varanda, cor
tes, casa de Tulha e co
bertos, e terreno de la
vradio com vidonho, oli
veiras e mais arvores, em 
2758400 reis.

A leira do Moinho, de 
lavradio, com vidonho e 
agua de lima e rega das 
poças da Crugeira. allo
dial. em 178400 reis.

As terras do Soutinho 
dc Baixo, no mesmo lo
gar e freguezia, que cons
tam de dous leirões, de 
lavradio, com vidonho, e 
agua de lima e rega, das 
dietas poças, em 608600 
reis.

As casas c eido de Bai
xo, no mesmo logar e fre
guezia, casas torres o ter- 
reiras, como sala, quarto, 
varanda, cosinha e terre
no de lavradio e agua de 
lima e rega, das dietas 
poças, em 858200 rs.

A terra da Bouça, no 
mesmo logar e freguezia, 
de lavradio, com vidonho 
e agua de lima 
das ditas poças, 
1928000.

A terra do Soutinho de 
Cima, no mesmo logar e 
freguezia, tres leirões dc 
terreno lavradio, com vi
donho e agua de lima e 
rega, das dietas poças, 
allodial, em 2048000 rs.

A terra da Chã Gran
de, no mesmo 
freguezia, de 
com vidonho 
lima c rega,

si tem. 
nha, 

A 
no 
da 
rnatto 
878600.

Parte da mesma bouça, 
dividida pelo rego da agua 
das poças das Crugeiras, 
de rnatto e lenha, em rs. 
428000.

À leira do Cortinhal, 
no mesmo logar e fre
guezia. de lavradio, com 
vidonho e agua dc lima 
e rega da poça dentro 
do campo das Poças, 
prazo, em 498800 rs.

A loira 
monte do 
mesma f 
em 28700 reis.

Outra leira de 
no mesmo monte, em 
38000.

Outra leira de rnatto, 
no mesmo monte, limites 
da freguezia Barbudo, em 
38000 re.is.|

A bouça da Crugeira, 
no sitio assim chamado, 
da freguezia da Lage, que 
se compõe dc quatro lei
rões dc malto e pinhei
ros, cm 698600 rs.

A bouça Comprida, no 
sitio da Crugeira, da mes
ma freguezia, de rnatto e 
lenha, em 138800 rs.

A bouça de Gemonde, 
no sitio d’este nome, da 
mesma freguezia, em reis 
248300.

Um lagar de pedra, ap- 
parelhado, em 98000 reis.

E uma tulha de madei
ra de pinho, em 38000 
reis.

São citados todos os cre
dores incertos para assis
tirem á arrematação e de
duzirem os seus direitos 
no prazo legal.

Viila Verde 22 de Ja
neiro de 1894.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Silva Dias.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Aos mestres 
pedreiros

A tueza da Irman
dade Nossa Senhora do 
Allivio da freguezia de 
Soutello, concelho de 
Viila Verde, faz pu
blico que no dia 7 do 
proximo mez de Fe
vereiro pelas 11 e meia 
horas da manhã, na sa
la das sessões da mes
ma Irmandade, se pro
cederá á arrematação 
em carta fechada, 
d uma empreitada de 
obra de pedreiro, a ef-

logar e 
lavradio, 

c agua de 
das dietas 

poças, allodial, em 1268600 
reis.

A terra da Chã Peque
na, no mesmo logar e 
freguezia, tres leirões de 
lavradio, com vidonho, e 
agua de lima e rega das 
dietas poças, tem dentro 
cm si uma d’cstas poças
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Editores - BELEM & C.3—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
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a0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

reis sejam

>

rain

A. A. SOARES DE PASSOS

A. X. Rodrigues Cordeiro

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

jui^uu lAiuauuuu cuxia uuixuo uhiuuiu» v gravura» 
A fama do admiravel trabalho, qup vamos ler a honra de apre-
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Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

3&400
3700

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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T6ESIAS 
7.® edição revista, uugmentada 

precedida d 'um esboço biographico

VICTORIA PEREIRA
VIAGENS l*ÕRTUGUÈZÃS

2
>

o (9

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, p.i 

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Ltigan 
■& Genelioux—Porto

EDITORES - BELEM & C.* — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avó, A Filha Maldita e a Esposa, 
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos ehromos e gravuras

LIVRARIA CIVILISACAO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

i, Rua de Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus
lrado
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per- 

caline
Dourados pela folha
Para estas publicações 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Acceitain-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias d», reino e ein casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

A MARTYR
Nova producçào de

ÚN4ILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millíonaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníe—Um nlbum de 20 paginas

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
cm Lisboa e Porto—G folhas <le 
8 paginas in-8. francez pelo 
preço de 60 r-*is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.
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0S MYSTERIOS 
DA

FRANCMAÇONAIIIA
por

LÉO TAXIL 
Versiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.,no e Rev.n,° Snr. CARDEAL D.' AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Uni Breve de Sua .Santidade LEÃO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
Z?®.nios e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpellier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeur, de Vannes, e. de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OO REIS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUR A
A obra constará dc dous volumes distribuiria ■ em 

fascículos dc 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 

! o competente 
o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 

seu pagamento, receberão um exemplar
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PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlilico, de combale, de grande merecimento 

litlerario, geographico, ethnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, rfuma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda <lo nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e dcsprez.ii- esse solo africano, que os nossos maiores rega- 

co'i: sangue de martyres e de heroes.
Este precioso livro—protesto inergico contra a po- 

litica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além ‘ia 
parle romantica, é acompanhado de netas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
rt evidencia os nossos roraolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala. Quiteve, 7.anve, Massi-Kesse, o Save, Revue, Silze, Umniati, os I 

Tnhnnvn Ona Mnt*honn ulo ..i.iil.ie I

valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
scenas pathelicas e sublimes d'heroisaio e d’ainor pátrio, d um 
punhado de portugoezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conheci-oento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosantn - . . 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! ! [ bilisaretn pelo

O rortianve l'ORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA ' grátis, 
não tem só o merecimento litlerario e scientefico, é o monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndicntos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande, e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte o 
de cobrança de correio ; e posio á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Edilora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

sentar á elevada apreciação dos nossosassignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi
mento litlerario conlempotaneo. tem sido alli consagrada por um 
exito verdadeirameiite extraordinário, que mais e, mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e exuberanlemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolutamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
commovenlns c impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escriplo 
ale hoje, e está evidentomente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos lillerarios, mais jnslamenle apreciados 
da actualidade.

A empreza, que ptocura sempre com o maior escrúpulo cor
responder dignamente ao favor dos seus assignantes, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chroino de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira la expressamente em photographia para este tini, e re

produzida depois em chromo a 14 rôr.-S, copia fiel da mageslnsa 
praça em todo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparec.ido.

ComliçÔès d'nssignatuia:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O po-le para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nãofaiá segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por roais de tres assigna
turas. •

,A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.
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com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas seniannes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte <la antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queitam economizar 
poitos decailns, poderão enviar quantias maiores, das qnaes 
empreza enviará o competente iccibo na volta d» correio.

A to los os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teeui 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes ns pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coinmissao é de 20 por cento, e senda 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esln seniido recebem-se propostas

pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 
remetlidas em vales do correio o não em sellos.

Ein Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi- 
l es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
oi.de estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Jtinior, Viuva .lacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°
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